
O Bispo diocesano orienta um retiro espiritual nos próximos 
dias 16 e 17 de novembro,  na Casa Diocesana de Albergaria-a
-Velha. Começa às 9h30 do dia 16 até ao almoço do dia 17 
(domingo). Destina-se a catequistas, animadores e outros 
agentes pastorais, mas também a todas as pessoas que quei-
ram refletir sobre o essencial da vida cristã.  
Quem desejar pode  fazer a inscrições para a Casa Diocesana 
(234522422; 965306907; casadiocesana@diocese-aveiro.pt) 
ou Cúria (234377 140; gicda@diocese-aveiro.pt)  
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DA CARTA PASTORAL “CADA FAMÍLIA, UMA HISTÓRIA 
DE AMOR” 

Um estilo de vida cristã 
encontra o seu estímulo, 
apoio e consistência no 
exemplo dos pais, que se 
torna para os nubentes um 
verdadeiro testemunho. 
Para iluminar este caminho, 
seria bom animar as famílias 
a crescerem na fé, estimulá-
las para a leitura da Palavra 

de Deus, convidá-las a criar espaços semanais de oração fami-
liar, porque «a família que reza unida permanece unida»; esti-
mulá-las a participar na Eucaristia, que é força e estímulo para 
viver cada dia a aliança matrimonial como «igreja doméstica; 
encorajá-las a vencer a rotina com a festa, a não perder a 
capacidade de celebrar em família, a alegrar-se e festejar as 
experiências belas. 
É verdade que, em alguns ambientes, se produziu 
uma desertificação espiritual, fruto do projeto de sociedades 
que querem construir sem Deus ou que destroem as raízes 
cristãs. E a própria família pode ser também ambiente árido, 
onde há que conservar a fé e procurar irradiá-la. Mas os desa-
fios existem para ser superados. Há que seguir em frente, sem 
perder a alegria, a audácia e a dedicação cheia de esperan-
ça. «E é isto o que eu peço, que o vosso amor cresça cada vez 
mais em conhecimento e sensibilidade, a fim de poderdes dis-
cernir o que mais convém» (Fl 1,9-10). 
A preparação para o matrimónio, para a vida conjugal e fami-
liar, poderá ser a resposta para muitos problemas sociais e 
eclesiais. O que parece humanamente impossível, torna-se 
possível com a força de Deus. A todos convido a vivermos e 
testemunharmos melhor aquilo que nos compete ser e teste-
munhar. 

Na Nota Pastoral que o Bispo da Diocese escreve a propósito 
desta Semana dos Seminários, recorda-se aos jovens o apelo 
de Jesus ao reanimar um jovem de Naim, “Jovem, eu te orde-
no, levanta-te!”. Este chamamento forte de Jesus lança a ins-
piração para o tema desta Semana que parte de uma frase do 
Papa Francisco, “O Senhor não pensa apenas naquilo que és, 
mas em tudo aquilo que poderás chegar a ser” (CV 289).  Esta 
semana é uma ocasião propícia para refletir na centralidade 
da questão vocacional e para um renovado compromisso em 
ordem a uma cultura vocacional.  
Cada paróquia, comunidade ou movimento eclesial necessita 
criar mecanismos de evangelização que interajam com o uni-
verso dos jovens. Uma vez evangelizado, o jovem será o 
melhor evangelizador de outro jovem. Como Jesus, convide-
mo-los a levantarem-se (Lc 8,40-46), respeitando a sua intimi-
dade pessoal e acreditando nas suas potencialidades, capaci-
dades e sonhos, levando outros jovens a serem verdadeiros 
discípulos missionários de Jesus Cristo.  

FREI BARTOLOMEU DOS MÁRTIRES CANONIZADO ESTE 
DOMINGO EM BRAGA 

SEMANA DE ORAÇÃO PELOS SEMINÁRIOS E VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS COM UM APELO FORTE AOS JOVENS  

                                      Aurora 
 
Ressurreição! Não é uma 
palavra que usemos mui-
tas vezes mas o evange-

lho despertou em mim, viúva e sem filhos, a consciência 
daquilo que vou fazendo neste mundo e da Vida Eterna. Será 
que dou/damos mesmo valor àquilo que chamamos de Eter-
nidade. Coloco-me em questão tentando perceber se vivo 
apenas o presente e o amanhã, ou serei capaz de tentar já 
viver com entrega e alegria, que parecem ser próprias de 
Deus e da Eternidade.  
Sinto que a Palavra suscitará esta semana um diálogo em 
casa sobre o ser um “Deus dos Vivos”, perguntando-nos 
como acolhemos Deus na nossa vida.   

Frei Bartolomeu dos Mártires nasceu em Lisboa a 3 de  maio 
de 1514, e é recordado como um modelo de benevolência e 
uma figura ímpar na dedicação à Igreja Católica. 
O bispo português, que se afirmou como uma das vozes de 
referência no Concílio de Trento (1543 – 1563). Destacou-se 
também pela sua missão pastoral à frente das comunidades 
católicas do Minho e de Trás-os-Montes, com especial relevo 
para o seu gosto pelas visitas pastorais às populações, a que 
dedicava grande parte do seu tempo. Ao longo do seu percur-
so, ficou também célebre pela sua preocupação com a estru-
turação da Igreja Católica local, do clero às comunidades 
católicas, e pelo seu empenho nas causas sociais, de modo 
particular junto dos mais pobres e doentes. 
Depois de resignar em 1582, por motivos de idade, Frei Barto-
lomeu dos Mártires viria a falecer em 1590, no Convento de 
Santa Cruz, em Viana do Castelo. O bispo português foi decla-
rado venerável a 23 de março de 1845, pelo Papa Gregório 
XVI, e beatificado a 4 de novembro de 2001, pelo Papa João 
Paulo II. 

BISPO DA DIOCESE ORIENTA RETIRO ABERTO A TODOS 



EM AGENDA... 
10/11                                   DOMINGO XXXII TEMPO COMUM 

Eucaristias: 9.30 (Igreja das Barrocas); 11.00 (Igreja Matriz) 19.00        

(Igreja Matriz) 

15.00    Formação Pastoral da Saúde | Seminário de Aveiro 

11/11             SEGUNDA-FEIRA                                    Lc 17, 1-6  
S. Martinho de Tours, Bispo 

Não há Eucaristia 

15.00    Oficinas de Oração e Vida | Centro paroquial 

18.00    Direção CSPVC |  

12/11  TERÇA-FEIRA                                      Lc 17, 7-10  

08.30  Eucaristia (pela canonização de Sta Joana) | Igreja de 

Jesus 

16h às 19h  Atendimento do pároco | Cartório 

19.15   Eucaristia | Igreja Matriz 

21.30   Renovamento Carismático | Centro paroquial 

13/11  QUARTA-FEIRA                                  Lc 17, 11-19  

19.15   Eucaristia | Igreja Matriz 

19.50   Meditação Cristã | Igreja Matriz 

21.30    Conselho económico | Casa paroquial 

14/11             QUINTA-FEIRA                                    Lc 17, 20-25  

09.30   Reunião arciprestal do Clero | Seminário Dehonianos 

18.00    Adoração ao Santíssimo | Igreja Matriz 

19.15   Eucaristia | Igreja Matriz 

15/11  SEXTA-FEIRA                                       Lc 17, 26-37  

16h às 19h  Atendimento do pároco | Cartório 

19.15   Eucaristia | Igreja Matriz 

21.00    Festa da Luz (3º e 6º anos) | Igreja Matriz 

21.30    Conselho de Agrupamento 283 | Sede 

16/11   SÁBADO                                                 Lc 18, 1-8  

10.00    Catequese celebrativa (1º ano)| Igreja Matriz 

16.30    Magusto Juvenil | Largo Cap. Maia Magalhães 

19.00    Eucaristia  | Igreja Matriz 

17/11                                  DOMINGO XXXIII  TEMPO COMUM  
DIA MUNDIAL DOS POBRES 
Mal 3, 19-20a ;  Sal 97; 2Tes 3, 7-12;  Lc 21, 5-19 

Eucaristias: 9.30 (Igreja das Barrocas); 11.00 (Igreja Matriz) 19.00 

(Igreja Matriz) 

28 de Setembro 2019, Rumo São Tomé e príncipe, Ribeira 
Afonso. A chegada foi de noite e podemos dizer que era tudo, 
no mínimo, muito diferente. No aeroporto, tudo escuro, abor-
dagens constantemente, para saber para onde íamos e se já 
tínhamos transporte.... Aguardávamos o frei Gilson, pároco 
recém-chegado de Ribeira Afonso, aldeia que nos ia acolher 
durante o Mês de Outubro. Instalados no centro de acolhi-
mento infantil da Santa Casa da Misericórdia, não havia luz 
nem água, jantámos à luz das velas com o Frei e mais duas 
pessoas nacionais que nos acolheram. Ora bem, sítio desco-
nhecido, sem luz, água, de noite.... Estava tudo bem encami-
nhado….  

O dia amanhece e a decisão de 
ficar em casa ou de sair à rua tinha 
de ser tomada, portanto calçar as 
botas e aqui vamos nós...Tudo 
muito estranho, porcos, galinhas, 
cabras, lixo, táxis em alta velocida-
de, que confusão….Fomos cumpri-
mentando a vizinhança e falando 
com as crianças que brincavam na 

rua, outras que estavam nas tarefas de lavar louça e roupa, no 
rio, pois claro. Quando demos por nós, os dias começaram a 
ser pequenos para tudo o que queríamos fazer. A nossa agen-
da ficou completa, e era esse o objetivo. A manhã era na cre-
che Santo Izidoro, que foi palco de muito choro, mas de mui-
tos sorrisos, alegrias, partilha e de conquistas. Visitas ao lar de 
idosos onde fazíamos atividades, cantávamos, dançámos, con-
vivíamos, cantávamos músicas São Tomenses e Portuguesas, o 
malhão-malhão era a preferida! De tarde atividades didáticas 
com os jovens, reforço escolar, sensibilização para alguns 
aspetos importantes como a higiene, trabalhos manuais 
e participação em todas as celebrações religiosas.   
Todos os nossos receios foram lavados pela chuva, sim, por-
que era um calor tremendo, mas choveu todos os dias. A nos-
sa alma ficou lavada e repleta de gratidão por podermos estar 
ali a viver tudo.  
Os momentos nas creches foram o auge 
de todo este nosso caminho... O sorriso 
daquelas crianças ficará nas nossas 
memórias para sempre. Os nossos olhos 
choraram só de ver a satisfação com 
que elas comiam um simples pão com 
marmelada. Estávamos perante uma 
rutura alimentar na cresce de Santo 
Izidoro. Meu Deus, dá-nos forças!  Ver 
as mochilas na hora de lanchar, a maio-
ria vazias, na hora de almoço prato 
cheio de água e duas massas perdidas com um quadrado de 
chouriço.... É isto que vai ser o almoço?... As lágrimas escor-
rem no rosto, e agora que podemos fazer? ... Esse dia foi mui-
to, mas muito difícil, não estávamos preparados para estar de 
frente com a fome nos olhos daquelas crianças. Não podíamos 
baixar os braços e a nossa ida cá não podia ter sido em vão. 
Não estávamos sozinhos e Aveiro esteve connosco nesta mis-
são. Juntos fizemos e fazemos a diferença! 
Se nos perguntarem o porquê de fazer voluntariado fora do 
nosso conforto, no desconhecido, responderemos ‘porque só 
assim podemos sentir, viver e crescer’. Porque nós vamos com 
intuito de ajudar, mas nós é que precisamos de ajuda. 
Se tem este sonho, não adie! Faça-o o quanto antes, entregue
-se, porque a verdadeira felicidade está em fazer os outros 
felizes acredite. 
Estamos juntos! 

ACONTECE NA PARÓQUIA E DIOCESE 
 

Tempos diocesanos de oração pelos Seminários 
No sábado, dia 16, às 21.00 haverá uma vigília de oração e no 
domingo, dia 17, às 16h, eucaristia na Igreja do Seminário. São 
momentos diocesanos de oração pelas vocações sacerdotais e pelo 
percurso dos seminaristas e pró-seminaristas.  
 
Dia paroquial de Adoração ao Santíssimo já está agendado 
No sábado, dia 23 deste mês, das 10h às 18.30, propõem-se que os 
diversos grupos paroquiais e demais cristãos possam viver um tem-
po de adoração. Poderá ser uma boa oportunidade para o fazer em 
família.  
 
Inauguração da renovada Biblioteca do Seminário nesta quin-
ta-feira, às 21h, com apresentação do livro “Caminhando com D. 
António Francisco”. A Biblioteca tem livros de assuntos religiosos e 
pastorais, muitos deles doados por paróquias, leigos e padres desde 
a abertura do Seminário em 1941. Aberto a toda a Comunidade. 

SOU MISSÃO CONTIGO - TESTEMUNHO DA MISSÃO 
Diogo Vieira e Liliana Baptista 


